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RESUMO 

A dinâmica da matéria orgânica no solo se constitui em um fator relevante para a 

adoção de medidas adequadas de manejo e conservação do solo. Este trabalho 

teve por objetivo quantificar os teores de matéria orgânica no solo em uma 

topossequência dividida em quatro posições: topo, ombro, encosta e várzea. Cada 

posição constou de uma área de 60m X 50m (3000m2), sendo realizadas coletas 

de solo nas profundidades de 0-10cm e 10-20cm.  A área em estudo está situada 

no Instituto Federal do Tocantins (IFTO) – Campus Araguatins. O teor de matéria 

orgânica foi maior na profundidade de 0-10cm em três das quatro áreas estudadas, 

ombro, encosta e várzea, quando comparado à profundidade de 10-20cm. 

 

Palavras–chave: Hidromorfismo, resíduos orgânicos, escoamento superficial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The dynamics of soil organic matter constitutes a relevant factor for the adoption of 

appropriate measures management and soil conservation. This study aimed to 

quantify the levels of organic matter in the soil in a toposequence divided into four 

positions: top, shoulder, slope and floodplain. Each location consisted of an area of 

60m x 50m (3000m2), samplings being carried out in the depths of 0-10 cm and 10-

20 cm. The study area is located at the Instituto Federal do Tocantins (IFTO) – 

Campus Araguatins. The organic matter content was higher in the depth of 0-10cm 

in three of the four areas studied, shoulder, slope and lowland when compared to 

the depth of 10-20cm. 

Index terms: Hydromorphism, organic waste, runoff. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nesses últimos anos a agricultura vem promovendo uma grande alteração 

nas propriedades físicas, químicas e biológicas do solo, e, em consequência disso o 

solo fica menos produtivo (FARIA et al., 2010). Perdas de solo, água, nutrientes e 

matéria orgânica por erosão hídrica são fortemente influenciadas por sistemas de 

manejo do solo, os quais, quando mal utilizados, podem acarretar a degradação de 

agroecossistemas, tanto em grandes como em pequenos plantios (HERNANI, 

KURIHARA & SILVA, 1999). 

Na agricultura moderna o manejo adequado do solo agrícola é o fator de 

maior relevância na propriedade rural a ser considerado, quando se deseja a 

produção agrícola sustentável, pois os tipos de preparo e os sistemas de cultivos 

interferem de modo significativo na qualidade do solo (GOVAERTS et al., 2007). 

Sistemas de uso e manejo que reduzem e controlam a degradação são 

necessários para manter a sustentabilidade agronômica e econômica dos solos 

(VIANA et al., 2011).  

O solo é o meio que sustenta os ambientes naturais e agrícolas, sendo o 

principal fator, junto com o clima sobre a paisagem. Também é o meio que abriga os 

microorganismos, os materiais orgânicos e inorgânicos. A ciclagem de nutrientes no 

solo depende da interação entre a cobertura vegetal, os atributos químicos e físicos 

do solo e a atividade microbiana no solo (COSTA et al., 2014). 

O estudo das relações entre os solos e o relevo consiste em um fator 

importante para a tomada de decisão para o uso mais adequado do solo, evitando 

futuros desequilíbrios (CALEGARI & MARCOLIN, 2014). 

Entre os vários materiais que constituem o solo, a matéria orgânica ocupa 

um lugar de grande destaque, pois é um dos fatores que influencia a qualidade dos 

solos agrícolas. 

A matéria orgânica se constitui um indicador do nível de impacto gerado 

pela atividade agrícola em um solo, estando ligada ao balanço entre a adição da 

biomassa na sua incorporação no solo e a perda de carbono através da 

decomposição e mineralização. O conhecimento da dinâmica auxilia no ajuste 

preciso das praticas de manejo do solo adequadas (NETO et al., 2012). 



12 
 

O teor de matéria orgânica presente no sistema depende da entrada e 

decomposição de resíduos orgânicos, e a sua quantidade no solo permanece em 

equilíbrio em ambientes naturais. Com a substituição das áreas nativas pelas 

culturas econômicas, levam a perturbação desse equilíbrio, fazendo que a entrada 

dos resíduos orgânicos seja menor que a saída (SACRAMENTO et al., 2013). 

Com a substituição dos ambientes naturais pela exploração de culturas 

econômicas leva a perda de carbono para a atmosfera que é favorecida pelo calor, 

umidade e revolvimento do solo (COSTA et al., 2011). O armazenamento de 

carbono na parte estável da matéria orgânica no solo apresenta benefícios ao 

ambiente, e dependendo do manejo empregado na exploração agrícola pode 

representar diferenças significativas nos teores de matéria orgânica (GRECO et al., 

2010). 

A quantidade e a qualidade de matéria orgânica presente nos solos são 

altamente influenciados pelo tipo de uso e vegetação que protege este solo, pois 

apresenta grande vulnerabilidade a grande pressão antrópica com o uso da 

agricultura moderna, cujo objetivo e produzir o máximo que for possível e não o mais 

sustentável. (SANTOS, 2014). 

Na região norte do Estado do Tocantins ainda é comum o uso de 

sistemas convencionais de cultivo de culturas anuais e pastagens após a derrubada 

e queima da floresta. Normalmente, não existe a preocupação na adoção de práticas 

conservacionistas que possam contribuir para redução da degradação do solo nessa 

região. 

Neste sentido, este estudo teve por objetivo determinar os teores de 

matéria orgânica no solo em quatro posições de uma topossequência cultivada a 

mais de 20 anos com culturas anuais, de forma a identificar processos de 

degradação na área e propor alternativas sustentáveis de manejo do solo. 
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2 PROBLEMÁTICA 

 

As alterações antrópicas vêm promovendo impactos sobre a 

produtividade dos ecossistemas naturais, alterando a atividade microbiana e 

consequentemente, a ciclagem de nutrientes (SOUTO et al., 2004). 

Estudos têm evidenciado que o uso de práticas conservacionistas pode 

reduzir drasticamente as perdas de carbono, mantendo-se os níveis de matéria 

orgânica do solo (MOS) ou até mesmo aumentando-os (FREIXO et al., 2002). 

O solo representa o principal reservatório terrestre de carbono orgânico e 

atrai muito a atenção devido o seu potencial para sequestrar carbono atmosférico 

(BAKER et al., 2007).   

Nos diferentes sistemas de uso da terra, o carbono é liberado pela 

vegetação depois da derrubada e queima e pelo solo, depois das intervenções 

frequentes no seu preparo. Isto ocasiona o rompimento do estado estável do 

carbono na biomassa, o aumento na velocidade de mineralização da matéria 

orgânica e, consequentemente, a liberação do carbono que se encontra nos poros 

do solo (AREVALO, ALEGRE & VILCAHUAMAN, 2002). 

A retirada da cobertura vegetal por atividades antrópicas, como ocorre 

frequentemente nas regiões tropicais, provoca efeitos drásticos, pela diminuição da 

proteção do solo contra os raios solares e erosão (TREVISAN, MATTOS & 

HERTER, 2002).  

Portanto, o uso de sistemas convencionais de manejo do solo pode elevar 

as perdas de nutrientes e de matéria orgânica por erosão hídrica, os custos 

financeiros e os riscos ambientais. Pode-se atribuir a eutrofização de mananciais ao 

acúmulo de nutrientes decorrente da deposição pela enxurrada e da decomposição 

da biomassa existente no fundo dos reservatórios (HERNANI et al., 1999). 

Por outro lado, o uso de práticas de manejo florestal e agroflorestal e de 

práticas conservacionistas de preparo do solo, em substituição a sistema de manejo 

convencionais contribuem para o aumento dos teores de matéria orgânica, 

potencializando a redução das emissões de carbono, ou seja, sequestrando-o, 

capturando-o e mantendo-o o maior tempo possível na biomassa e no solo (DIXON, 

1995). 
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Segundo Moura et al., (2009), entre os indicadores de qualidade do solo, 

a matéria orgânica do solo (MOS) é o componente principal nos diversos processos 

químicos, físicos e biológicos de ecossistemas terrestres.  

O estudo dos atributos físicos e químicos do solo sempre foi importante 

instrumento no processo de análise de produtividade e da consequente escolha de 

técnicas de manejo a serem adotadas em uma determinada área (PIERCE & 

NOWAK, 1999), sobretudo pelo papel da matéria orgânica na manutenção da 

qualidade do solo, na sustentabilidade dos sistemas naturais e agrícolas e no 

balanço de gases do efeito estufa (BARRETO et al., 2008). 
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3 OBJETIVOS 

3.1 Objetivo geral 

 

- Avaliar os teores de matéria orgânica do solo, em uma topossequência de uma 

área de cultivo de culturas anuais, visando a adoção de práticas de manejo 

conservacionistas do solo. 

 

3.2 Objetivos Específicos 

 

- Caracterizar física e quimicamente cada subdivisão da topossequência; 

- Mensurar os teores de matéria orgânica no solo em cada subdivisão da 

topossequência; 
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4 JUSTIFICATIVA 

 

A região norte tocantinense situa-se precisamente dentro da faixa 

ecológica denominada de “trópico úmido”, onde as atividades biológicas são mais 

intensas e, também, onde a produtividade primária dos ecossistemas alcança seus 

valores elevados (transição Cerrado e Floresta Amazônica). Isto decorre em função 

dos fatores que favorecem, principalmente, a fotossíntese e que são abundantes 

nessa região: radiação solar e água (RODRIGUES, 1996).  

A região em estudo é caracterizada pela forte presença da agricultura 

familiar. O município de Araguatins destaca-se com a maior quantidade de 

assentamentos federais no estado do Tocantins, tanto em número de projetos, 

quanto em número de famílias assentadas. 

Esses produtores, muitas vezes, por desconhecimento não tem uma 

preocupação com o manejo adequado dos solos, acarretando um decréscimo na 

produtividade das culturas exploradas. No entanto, aplicando-se técnicas racionais 

de manejo e estando essas associadas a adoção de práticas conservacionistas, 

poderão aumentar a eficiência produtiva dessas áreas.  

Sendo o solo o fator que atua diretamente na produtividade, o 

conhecimento de seus atributos físicos e químicos é de fundamental importância, 

pois, é através deste diagnóstico que se pode planejar um melhor desenvolvimento 

da agropecuária na região.  

Nesse cenário, pretende-se propor alternativas de manejo e conservação 

de solo que possam contribuir para uma agricultura mais sustentável, com menos 

danos ambientais, ao mesmo tempo que propicie o aumento de renda dos 

produtores locais. 

A área selecionada, pertencente ao IFTO – Campus Araguatins, possui 

um histórico de cultivo de culturas anuais (milho, feijão e cana-de-açúcar) a 

aproximadamente 20 anos. 

O preparo convencional do solo por meio de aração e gradagens 

sucessivas, muito comum na região, sem o uso de práticas conservacionistas de 

manejo, tem provado ser alternativa danosa, porque quebra a frágil estrutura da 

camada revolvida, que a partir daí inicia um rápido processo de compactação. Além 

disso, a exposição do solo aos rigores climáticos acelera os processos de queima da 

matéria orgânica existente e a quebra da continuidade dos poros e canais existentes 
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no solo, diminuindo o fluxo vertical da água e consequentemente aumentando as 

chances de alagamento e de escorrimento superficial (MOURA, 2004). 

De um modo geral, as condições pré-existentes no local, tornam oportuno 

o estudo do teor de matéria orgânica presente no solo, como um fator de qualidade 

dando base para uma melhor tomada de decisão na implementação futura de 

práticas conservacionistas. 
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5 REVISÃO DE LITERATURA 

5.1 Relação solo e relevo 

  

O solo é intimamente ligado ao seu relevo, ou seja, os acidentes 

geográficos são ligados pelos processos geomorfologicos, havendo uma co-

evolução. A compreensão do tipo de solo e seu relevo são importantes para que 

haja a compreensão da distribuição de área de solos na paisagem e o fluxo de água 

(BOCKHEIM et al., 2005). 

A constituição das formas do relevo ocorre com a interação entre o 

intemperismo na dinâmica dos canais fluviais, o tipo de estrutura, mudanças 

climáticas que ocorrem ao longo do tempo e a decomposição da rocha, ocasionando 

a denudação do solo e os processos erosivos superficiais, e como consequência o 

modelamento e a alteração das formas de uma determinada área (VITTE, 2001). 

 O relevo em particular pode ser o fator responsável por promover 

alterações nos atributos do solo devido o conjunto das elevações e curvaturas do 

terreno, onde pode haver variações de atributos granulométricos, teor de matéria 

orgânica e taxa de erosão, demonstrando haver um padrão diferenciado em feições 

topográficas côncavas e área com forma linear (SANTOS et al., 2010). 

Ao estudar as formas do relevo é possível compreender a estrutura e os 

processos que ocorrem no solo. No meio ambiente, o sistema natural é composto 

por vários elementos, que por sua vez agem modificando o relevo. E o relevo é um 

fator de grande interferência nas atividades humanas, pois constitui o substrato 

físico em que essas atividades são realizadas. E com a intensificação das atividades 

agrícolas, com os novos pacotes tecnológicos, percebe-se que também está 

ocorrendo uma aceleração dos processos erosivos, por fala de adequação para e 

compreensão da dinâmica superficial presente em cada tipo de relevo (ROBAINA et 

al., 2015). 

 

5.1.1 Estudo em topossequência 

 

O estudo do solo em topossequência permite uma visão global e 

integrada dos vários componentes da paisagem, ou seja, as topossequências são 

muito utilizadas em estudos para determinar relações entre atributos do solo e 
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relevo, e o comportamento do solo, permitindo entender a dinâmica do solo a partir 

das suas variações verticais e laterais. 

A diversidade de formas de relevo influenciam na drenagem, na cobertura 

de espécies vegetais e nas possibilidades de uso do solo. Quando a cobertura 

vegetal natural de uma topossequência é trocada pela vegetação cultivada pode 

haver perda de nutrientes ao longo do declive, em decorrência de práticas agrícolas 

inadequadas (CAMPOS et al., 2013). 

Com o uso indiscriminado e irracional desse solo com relevo diversificado, 

na base das encostas, as formas côncavas condicionam fluxo de água convergente, 

proporcionando maior infiltração da água no solo e menores perdas por erosão. 

Geralmente essas áreas côncavas atuam como áreas de deposição, no terço 

superior, favorecendo maior fluxo lateral da água e escoamento superficial causando 

uma intensificação do processo erosivo, apresentando perdas progressivas de 

sedimentos (SILVA et al., 2013). 

Na Amazônia Brasileira, o solo sofre forte intemperismo decorrente da 

alta temperatura e grande umidade, agindo durante todo o ano. Estes fatores 

climáticos são conhecidos pelos vários estudos já realizados, mas há uma 

deficiência, quando se fala da relação dos solos tropicais e seu relevo, ao longo de 

topossequências (ROSOLEN, 2012). 

A dinâmica da matéria orgânica no solo influencia a química e fertilidade 

do solo. Solos tropicais em média têm baixo teor de matéria orgânica, que depende 

da taxa de produção primária de material orgânico e sua decomposição (CANELLAS 

et al., 2000). 

Com o manejo inadequado do solo, ocorrem alterações ao longo do 

tempo, que mudam suas propriedades, afetando a sua capacidade de produção, a 

vegetação e os tipos de usos possíveis na agricultura, contribuindo para o 

surgimento de degradações e mudanças na dinâmica da matéria orgânica, 

densidade, porosidade total, capacidade de campo e umidade (MURRAY et al., 

2011). 

Essa situação vai tornando a atividade agrícola cada vez menos 

sustentável, devido a maior necessidade da utilização de insumos e um maior 

preparo do solo, resultando em um gasto maior para conseguir produzir (MURRAY 

et al., 2014). 
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5.1.2 Dinâmica da água no relevo 

 

 As formas do relevo determinam as diferentes trajetórias do 

escoamento da água, de modo que é possível afirmar que as diferentes formas da 

paisagem se constitui em um dos principais responsáveis pelas perdas de solo. 

Portanto, o conhecimento da intensidade do processo erosivo e das formas do 

relevo da área é necessário para a determinação de áreas estratégicas para manejo 

visando à conservação do solo (SOUZA et al., 2003). 

Figura 1 - Superfícies inclinadas e as diferentes trajetórias do escoamento da água. 

 

Fonte: Marcadores (2011). 

O conhecimento da condutividade hidráulica nos permite a caracterização 

do fluxo de água. A compreensão da dinâmica da água e as características solo em 

que a vegetação original se desenvolve é fundamental na recuperação de áreas 

degradadas e florestas nativas (COOPER et al., 2013), permitindo uma melhor 

seleção de espécies nativas adaptadas às condições ambientais locais (JUHÁSZ et 

al., 2006). 
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5.2 Matéria orgânica 

 

A fração correspondente a matéria orgânica no solo(MOS), é constituída 

por Carbono (C), Hidrogênio (H), Oxigênio (O), Nitrogênio (N), Enxofre (S) e Fósforo 

(P), onde o C corresponde a 58% da MOS, H 6%, O 33%, e N, S e P contribuem 

com 3% individualmente. 

A entrada de C no ambiente está principalmente ligado a resíduos de 

biomassa aérea e radicular das plantas, liberação de exudados radiculares e 

lavagem de constituintes solúveis pela chuva e transformação desses materiais 

pelos macro e microorganismos do solo. 

Em ecossistemas tropicais a dinâmica do C é muito rápida, o que 

ocasiona uma grande fragilidade na quebra desse ciclo com a alteração da 

cobertura vegetal, pois a produtividade do sistema é muito dependente das altas 

taxas de ciclagem de C. ao contrário dos ambientes com temperaturas muito baixas, 

onde a relação de C vegetação/ C solo e extremamente pequena 0,08 (SILVA & 

MENDONÇA, 2007). 

5.3 Propriedades do solo influenciadas pela matéria orgânica 

A agricultura sempre foi uma área muito importante para o 

desenvolvimento humano. No contexto atual, com toda a pressão demográfica e 

aumento da produção, a agricultura se encontra em grande parte dependente de 

insumos sintéticos, fertilizantes e pesticidas, e o uso irracional desses insumos vem 

provocando a degradação dos solos em todo o mundo e consequentemente 

diminuindo a sustentabilidade ambiental.  

Mas em sistemas de cultivos orgânicos que enfatizam a ciclagem de 

nutrientes, esse sistema vem reduzindo os efeitos negativos da agricultura 

convencional e melhorando a qualidade do solo, principalmente por práticas de 

entrada de matéria orgânica no sistema (ARAÚJO & MELO, 2010). 

 

5.3.1 Poder tampão 

A MOS funciona como um ácido fraco, agindo como par conjugado 

ácido/base. Por possuir uma grande diversidade de grupos funcionais a MOS tem 

efeito tamponante numa grande faixa de pH do solo. 



22 
 

Franchini et al. (1999) observou que com aplicação de resíduos vegetais 

houve um aumento do pH devido a adsorção de H e Al na superfície do material 

vegetal, a complexação do Al por compostos orgânicos, a troca de ligantes entre OH 

terminais de óxidos de Fe e Al e ânions orgânicos e o aumento do potencial de 

oxidação biológica de ânions orgânicos. 

Franchini et al. (2001) avaliando o efeito da calagem incorporada e da 

calagem aplicada em superfície com resíduos vegetais observou que os dois 

tratamentos obtiveram resultados similares na elevação do pH. Esse efeito foi 

possível devido aos ligantes orgânicos hidrossolúveis presentes nos extratos 

vegetais. 

 

5.3.2 Capacidade de troca catiônica 

 

Nas regiões tropicais, que possuem solos com intemperismo avançado, 

os minerais predominantes nesses solos possuem baixa CTC, principalmente 

quando há baixa fração de argila. Nestes ecossistemas onde há uma grande 

biomassa e deposição de cobertura vegetal no solo, essa grande quantidade de 

matéria orgânica é de fundamental importância, garantindo sua sustentabilidade. 

(ABREU JUNIOR et al., 2001) 

 

5.3.3 Complexação de metais 

 

 A contaminação por metáis pesados ocorre em grande áreas agrícolas 

nos EUA e na Europa. No Brasil, os relatos de contaminação são conhecidos desde 

a década de 70, mas seus efeitos se intensificaram nos últimos anos. Devido a 

grande toxidade e a persistência no solo, a contaminação por metais pesados é um 

grave problema ambiental que pode provocar perdas significativas na produção 

futuramente. 

Segundo Santos & Rodella (2007), a matéria orgânica auxilia 

positivamente no ciclo de vários nutrientes e atua na complexação e quelação de 

metais pesados, diminuindo sua disponibilidade. 
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5.3.4 Agregação 

 

A estabilidade dos agregados do solo é influenciada por muitos fatores 

como: textura, atividade microbiana, teor de óxidos de ferro e alumínio, o manejo 

empregado no solo e o teor de matéria orgânica. 

A agregação é um fator de qualidade do solo devido a sua influência, pois 

a manutenção da estrutura do solo facilita a aeração e a infiltração de água e reduz 

a erodibilidade (NEVES, FELLER & KOUAKOUA, 2006). 

 

5.3.5 Retenção de água 

 

O conteúdo de água retida no solo depende da ação conjunta de fatores 

como: teor de argila, matéria orgânica e compactação. A matéria orgânica possui 

influencia positiva na retenção de água no solo, diminuindo a retenção de água com 

o aumento da profundidade (BEUTLER et al., 2002). 

Segundo Stervenson (1994) apud Silva & Mendonça (2007) a matéria 

orgânica do solo pode reter até 20 vezes a sua massa em água, mas parte dessa 

água e retida em estrutura interna, tendo pouca disponibilidade no ambiente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



24 
 

6 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado em uma área pertencente ao IFTO – Campus 

Araguatins, localizada nas seguintes coordenadas geográficas: latitude 5o39’04” (S) 

e longitude 48o07’28” (W) e altitude aproximadamente de 103 m. A temperatura 

média anual é de 28oC e precipitação média anual de 1500mm, com estação 

chuvosa ocorrendo de dezembro a maio e estação seca de junho a novembro. 

Foi determinada a classe textural do solo, caracterizando esse solo da 

área experimental como Luvisolo brunico. Posteriormente realizadas amostragens 

de solo em todas as subdivisões da topossequência, retirando 20 amostras de 0-

20cm em cada subdivisão. As amostras foram secas ao ar e peneiradas em peneira 

de malha de 2,0 mm, para obtenção de terra fina seca ao ar (TFSA) para posterior 

análises químicas no laboratório de solos do IFTO – Campus Araguatins, utilizando 

metodologia da EMBRAPA (2003).  

Figura 2 - Esquema de uma subdivisão, onde se tem 5 linhas com 9 pontos cada, e em cada ponto 

representa o local onde é retirada  uma amostra composta nas profundidades de 0-10cm e 10-20cm. 

 

  

Fonte: Autor. 

A área total utilizada no experimento foi 1,2 ha, sendo dividida em quatro 

áreas de 60m x 50m (3000m2). Em cada área foram realizadas amostragens em 45 

pontos que são divididos em 5 linhas com 12,5m de distância uma das outras, cada 

linha com 9 pontos de coleta, sendo que cada ponto na linha obedecia a uma 
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distancia de 5 metros um do outro. E cada subdivisão tinha 5m de borda qua a 

circundava por completo. 

Em cada ponto foi coletado 5 amostras simples, nas camadas de 0 a 

10cm e 10 a 20cm, totalizando 1800 amostras simples, para fazer a determinação 

da matéria orgânica.  

Figura 3 - Analise da matéria orgânica no laboratório de solos do IFTO Campus Araguatins-TO. 

 

Fonte: Autor. 
Na tabela 1 são apresentadas as características químicas e análise 

granulométrica do solo das áreas estudadas.   

Tabela 1 - Características químicas e análise granulométrica das áreas da topossequência, na área 

experimental. 

Amostra pH 
(H2O) 

P K Ca Mg Al H+Al T V M.O 

  mg/dm3
 ------------------ cmolc/dm3 ---------- ----%----- 

Topo 6,7 7,04 130 11,4 10,9 0,0 3,63 
3,47 
4,29 
3,47 

22,63 86,1 2,62 
Ombro 6,6 6,16 88 9,3 9,2 0,0 18,73 84,3 2,91 

Encosta 6,3 17,6 133 10 9,0 0,0 19,34 81,8 2,99 
Várzea 6,2 2,2 136 9 8,8 0,0 18,15 83,9 2,75 

 

Fonte: Autor. 

Análise Física 

Amostra Areia Argila Silte 

% 

Topo 58,71 24,53 16,76 
Ombro 58,71 21,17 20,12 

Encosta 65,35 21,17 13,48 
Várzea 62,03 19,53 18,44 
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Para a determinação da umidade do solo, foram coletadas amostras de 

solo a 15,0 cm de profundidade. Após as coletas, as amostras foram pesadas e 

secas em estufa a 105°C por 24 horas. O conteúdo de água no solo foi determinado 

por meio da fórmula: U(%) = (Pu – Ps) /Ps x 100, onde U = umidade, Pu = peso do 

solo úmido e Ps = peso do solo seco (TEDESCO et al., 1995). 

 

Tabela 2 - Umidade gravimétrica dos solos, medida às 6:30h (manhã) em cada subdivisão da 

topossequência, na camada de 0-15 cm do solo, no período de junho de 2013 a maio de 2014. 

Período de Avaliação Umidade do Solo (%) 

 Topo Ombro Encosta Várzea 
Junho 24,54 37,67 30,36 36,57 
Julho 3,58 3,48 3,92 5,90 
Agosto 18,47 11,11 15,78 14,00 
Setembro 16,59 17,54 18,48 19,32 
Outubro 27,85 26,40 28,73 28,52 
Novembro 26,06 22,99 27,98 26,58 
Dezembro 24,98 22.28 28,15 22,00 
Janeiro 29,76 27,47 43,51 40,06 
Fevereiro 27,87 50,77 45,22 35,98 
Março 33,56 29,83 51,11 37,57 
Abril 31,78 30,52 42,61 33,95 
Maio 24,79 22,64 34,13 31,12 
Fonte: Autor. 

Tabela 3 - Umidade gravimétrica dos solos, medida às 18:00h (tarde) em cada subdivisão da 

topossequência, na camada de 0-15 cm do solo, no período de junho de 2013 a maio de 2014. 

Período de Avaliação Umidade do Solo (%) 

 Topo Ombro Encosta Várzea 
Junho 15,52 11,37 20,52 15,02 
Julho 3,98 2,78 4,68 5,07 
Agosto 11,22 6,72 9,46 9,81 
Setembro 14,72 14,85 15,56 16,53 
Outubro 15,89 15,12 13,95 16,40 
Novembro 26,63 22,93 27,4 24,92 
Dezembro 25,25 21,74 24,58 24,64 
Janeiro 32,93 26,99 41,30 38,06 
Fevereiro 22.33 17,07 32,34 29,25 
Março 30,04 27,77 37,95 34,76 
Abril 33,4 31,32 44,65 36,38 
Maio 21,96 23,07 27,91 27,16 
Fonte: Autor. 
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Figura 4 - Gráfico da média da precipitação mensal (mm).

 

Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). 

Figura 5 - Gráfico da média da temperatura mensal (ºC). 

 

Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). 

A temperatura do solo foi medida na superfície e a 15,0 cm de 

profundidade com auxílio de termômetro digital, com medições nos turnos diurno e 

noturno.  
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Figura 6 - Temperatura media da superfície do solo e a 15cm de profundidade nos horários de 06:30 

e 18:00, de Junho de 2013 a Maio de 2014.

 

Fonte: Autor. 

As análises estatísticas foram feitas utilizando o software ASSISTAT 7.7 

Beta (2014), onde foi aplicado teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
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7 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Como pode ser observado nas figuras 7 e 8, o teor de matéria orgânica 

no solo variou significativamente tanto na profundidade de 0 a 10cm como na 

camada de 10 a 20cm. Observa-se que na área do ombro o teor de matéria orgânica 

foi menor do que na área da encosta, que provavelmente a perda de matéria 

orgânica pelo transporte de solo para as camadas mais baixas da toposequência e, 

em função do manejo inadequado e da ausência de práticas conservacionistas na 

área. 

Figura 7 - Teor de matéria orgânica na camada de 0-10cm de solo nas quatro posições da 

topossequência. Médias seguidas por letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível 

de 5% de probabilidade.  

 

Fonte: Autor. 

Figura 8 - Teor de matéria orgânica na camada de 10-20cm de solo nas quatro posições da 

topossequência. Médias seguidas por letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível 

de 5% de probabilidade.    

 

Fonte: Autor. 
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Comportamento semelhante também verifica-se na camada de 10-20cm, 

onde as áreas de encosta e várzea apresentaram teores de matéria orgânica 

superiores à área de ombro. Essa diferença no teor de matéria orgânica, 

possivelmente foi causada pelas condições do relevo, visto que a maior perda de 

solo por erosão aconteceu na área do ombro em comparação aos demais 

tratamentos.  

Os tratamentos de encosta e várzea apresentaram na maior parte do ano 

uma maior umidade devido ao escoamento superficial e sub-superficial para essas 

áreas, que ficam em uma posição mais baixa no relevo em relação ao ombro, o que 

pode ter causado uma condição de hidromorfismo, ou seja, a condição de 

encharcamento limitou a quantidade de oxigênio presente entre as partículas 

constituintes do solo, atuando como um fator limitante, diminuindo a atividade dos 

decompositores. Tais condições também foram observadas por Fontana (2014). 

Houve diferença significativa entre as profundidades de coletas em três 

dos tratamentos utilizados (ombro, enconta e várzea), sendo que o maior aporte de 

matéria orgânica ocorreu na profundidade de 0-10cm, o que pode ser atribuído ao 

maior depósito de resíduos orgânicos da vegetação são na superfície do solo e 

maior concentração de biomassa, de acordo com observações de Zinn (2012). 

Figura 8 - Comparativo do teor de matéria orgânica entre as camadas de 0-10cm e 10-20cm de solo 
nas quatro posições da topossequência. Médias seguidas por letras iguais não diferem entre si pelo 
teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.  

 

Fonte: Autor. 
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Observa-se na figura 9 que a área de topo apresentou um maior teor de 

matéria orgânica na camada de 0-10cm. Esse resultado pode ser devido a posição 

mais alta no relevo, havendo um menor comprimento de rampa quando se 

comparado com as outras áreas mais baixas, assim o escoamento superficial da 

água nesta área ganha menos velocidade e diminui a perda de solo por erosão, o 

que favorece o acúmulo de matéria orgânica de acordo com resultados encontrados 

por Silva et al. (2007). 
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8 CONCLUSÃO 

 

A maior degradação da área de ombro aliada ao maior escoamento 

superficial do solo possivelmente condicionou maior perda de matéria orgânica 

dessa posição da topossequência nas duas profundidades avaliadas; 

Os baixos teores de matéria orgânica encontrados em todas as posições 

da topossequência Podem indicar a existência de uma área com certo grau de 

degradação do solo; 

Os resultados encontrados apontam para a necessidade da utilização de 

práticas conservacionistas na área, visando o aumentar o aporte de matéria 

orgânica diminuindo as perdas de partículas; 
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